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I dor e .da côrte! Semelhante af�rml;ltiva é! iniciativa, diz-nos o magnifico catalogo illus- i O mUndA march� aar'a n "ar tiS
I authentI?a, � fo�>os lI:qu�rI.dos _Elals de u!Ila j trado . mandado 'confeç�ionar: pel,os íllustres i � U, '

U " U" fi

p
vez �SObl e taes cousas viajando n�s sertoe�! Drga�llsadores da exposição, g!,,1)tIlmome re-:'

l do Nor�e. Ess,a pobre ge�t� sa�e la o que e I mettído á
_ U. B, I . pelo brilhante confrade i .

� , b-titulos dos uouctanoe
: Republica, po.de fazer dístíucção entre esta i "LIBERTADOR'·', diario que naquella cidade, f I 9" htUlo�o�t��m num flaarante intris­

i e a monarChI,a? Na sua, .simplicidad8 não 'I' teru exclusividade dos! nos'sos serviços [or-] tIOS dJornaes ti:l,lidad� que está presidindo
conhece e nem sabe da exísteucía de Arthur nalisticos.

I,
I ! ece 0F, a men '

Bernardes, Washington Luiz, Getulio Vargas.] Os organisadores do catalogo da 15' expo-! o destino dos �ovos. . _

_

Para �lles n�o chega o jornal, o liv_ro e.nem I sição, avícola, abrtramno com a transcrípção I
Em Bo,gota B:b���-se s��scripçoe�ir�.

a _revIsta! � essa gente que cobre aqui e I de um artigo do nosso redactor Dr. Angyone pulares para aCl},UlS\çaO de avioes �e g�o de
ah os n�cleos de populações dos- vastissi- i Costa sobre a avicultura no 'Brasil e remet-: O povo coto�biano pede a declaraçã

m<?s sertões do Bras�l. Quem nunca �ahju: tido ao' "L18ERTADOR" pela U.B.I. '

I guerra ao Peru.
,

das nossas grandes eldades; nunca penetrou I 'rodos os ihteressados. no assumpto de-I, Prosegue a batalha em torno do forte

pelo� nossos sert?es, nunca fez seroes ao I vem procurar conhecer a organísação da I Boqueron.
.

.

clar:;to das Iogueíras, aquecendo-se do frio i Scciedade Avicola do Rio G;'ande do Sul, Os bolívianos exigem o bombardeia-
[humido, afugentando �s onç�s com o cl�rão jfundada 'em 14 de Agosto de 1916, desde mento de Assumpção. ,

O ante-projecto' da I d.o fogo,.� nun?a i?nVIU �s .pítorescas hísto- i qu�ndo vem prestando ao grande estado A Irlanda continua combatendo euer-

Constituipão l
rias de mandíga - nao con�ece o sabór ] sUlu;w;-,relevant:s serviços. . gícarnente a lnglaterra.

y I des��s COU8�S rudes e nem pode portanto I O catalogo CItado termina com estes conse- A India ameaça vingar o possivel sai-

, Um telegramma procedente do Rio diz: I �va lar o grao de ígnorancía do nosso povo. I
lhos aos seus avicultores: ( idio de Ghandi co;U_ trucidamento dos re-

_ O sr. Mello Franco, ministro interino i
orno) essa gente pode mesmo sabendo ler

,

.

"Agua fresca e pura é a maior ne ces- �td��tes estrangéiros.
da Justiça está tornando providencias no'

ou �esenhar os s�us. nomes, exercer con-, sidade das aves. .'

<,
.. ati

o_

,

t"d d 'I .
.

d
I vementemente e direito de voto e escolher I "Carvão cal e verdura' Eis àhi um i Contínua, vehemente, a guerra ira lei

, sen � o] e azer r�un_Ir-se o mdaIs elPr�sB'a I os -I10SSOS homens publicos? Tudo que elleal estribilho qU� todo o aviculto� de;e repetir 'I cida, no Brasil.
possIve, a commlssao nomea a pe o go· I ib d

.

'

,

'

.

'

"

'"

,
.

r1I[}_

verno pará elaborar o ante-projecto de Cons- ,sa e� as �OUSaS publicas
..

e atravez._d� i cont�nuadamente ,e, o que é melhor, pôr em l A l' rança lança. ao mar mais um 1:'.
•

títuíção. Dos membros dessa commissão, o! pes;oa do coronel, chefe politico da re�Ja�,! pratica, �ando as �uas aves, tant_? 'quanto deroso vaso de gue�ra. ,

'

unico que está ausente é o sr. Assis Brasil.
creatura p�r, vezes .nef�sta sob alguns as-, ellas "qut:mam acceítar, cal, carvao. e ver- A Allemanha vive.�om.ento de grande

o sr. Mello Franco telegraphou-Ihe encare- �ectos, porem ?emf�ltora, por outro. Tal dura,' . afl'lição ?orn:'l sua pol�tlCa Interna � :xtge
cendo o desejo de que elle collaborasse na ���te, tal chefe, nao pode ser por me-I Não empregar como re]1roductor gaUo I dos demaIS palzes a parldade .de forças com

materia. Em resposta, n sr. Assis Brasil en-
'

P
. . _ I de menos de 18 rnezes, nem galinha mEnos I as da França,

viou ao seu c'ollega da Justiça, o seguinte .'
ara

A
que lI' &,os longmquos sertoes' d,o I' de 12 a 15 mezes. I O Ja-pão apossou-se definitivamente da

despacho:, �raSll? Oe-se algue�, ao ,trabalho de convi-, A idade ideal é de 2 annos para o gaUo e Maudehuria com a Liga das Nações e tu·

«Pedras '�ltas 24 - Ministro Mello
er COm as populaç08s sImples dos arredo- 18 niezes para a aallinha.

. 'i do

Franco. - Res;oDd� ao :telegramma recebi-. rreems ddeasstacogursande metIj'oPole, tde2xe-as j'il;l�- Excepções: I;�ghorn, '\UnOl'ca e outras! .

A paz sul-americana está gravemente
d t T h

. 'd
.

dI'
as que sa )em e erao occaSlaO . � I �. • C 1

1 °b on em, 22. ��n tO sdmcCero t.ets�J� é co -

de ouvir narrativas de arl'epiar os cabe1!os raças pequenas e precoce�, I,. a�eaçada. Peru, Bol�vta, Par�,guar�.et ?, °dm-
a orar no proJec o e ons i UIçaO, espe- de cre'aturas rnedroz"s E'

.

1
' bla turvam os horIzontes pachls as as

.

1 t d
.

;- d f
'.. posslve COJJS�gUlr

-- '- .

CIatmen e ,s�dn o a cOmmlSSi:tbO ed quJe t3:Ç? I
de taes cneatUl'àS uzar do direito consciente AI .... b t"

_
naçoes sul-amerJCanas.

, .

par e presIdI. a p�r U.fi I.?�m ro a uS.Iça de v o tos e c r e t o? H 'd
"

R' Pi la e Izaçao A situação do Chile é de gran�e mU'afl-

com a capacIdade 8CJentlfica e a experlen-I .

. a am, a, maIS o 10
o .

'

cia de Vo exa. Quanto a comparecer pesso-
de Jane�l'o .

do \ �el'ltl'O urbano, sobre essa Estima·se em 6 milhões. mais (lU menos, qullhdade, J "

'

almente no Rio dependerà da ,epoca da I populaçao l_oIantIl calculada em 400.000 a' população- infantil em idade eSCOlHI' no Combate-se nas ,ruas ?e - Va�par.aIzo,
reunião e de minha sande. Em todo caso I creanças, nao. tem 50.0aO frequentan�� as

i Brasil
- inIorma o «Diai'Ío fie Noticias», do I ._

A frota aerea da Russla possue �.�1�
poderia preparar e remeter opportunamente I

Escolas PublIcas d? Governo MUlllclpal1 Rio, Apenas t milhão e tanto frequenta es- \
aVIOes de combate.

.

-

_

à minha contribuição. Sendo possivel, agra- e, terá tal�ez 40.000 frequ�ntando os col.�e-l colas. Restam 5 milhões, Admitindo que ca- O faccismo, italiano e allemao tornam�

deceria me informasse sobre a possibilida- J glOs partl�UlareR. E_, ass�m �m ,algarls-I da jescol� si�va para 50 alumnos, segue-se se cada vez maiS arrogan!eso .

de de sua permanencia na Justiça. AffectuO.j,mos exagoer�dOs níl:0 tera maIS de .100.009 i que preClSarlamfJS de -100.000 escolas noyas Os Estados Unidos vao constI uu' pode·

sas saudações. - Assis Brasil».' ���anç�s seOOaObha?etIzando... 9u�r l&tO dl-1 para todo o paiz, Calctlland� 'em 3 contos roso!" vasos de guer�a que s'erão lan.çados

O sr, Mello Franco pretende suggerir I q e 3
.' O, cfeanças, prl?Clpalmente annuaes a despesa de custelO de cada es- ao mar antes de 19<�l).

.

,

ao governo a idéa de augmentar o numero de. classe �alxa �;e sua ,�opula��o fi_9a sem
J cola, seriam· ne�e�sarios 300.000 contos por O 'nuíne'ro de. desempr'egados em todo

,de membros da referida Commisão, sendo
a lllstrucçao %UULmentar. Se, l:stO occorr� I anno. Se, em medIa, cada Estado reservasse

o universo attinae a cifras aiarm>antes.
certo 'que o sr. Prudente de Moraes Filho

na nossalran te �e�oP�I�, o qlle se podera 14.000 .conto_s de sua renda annual para o No norte do Brasil morre-se de ,fome

será um dos seus novos l:!ollaboradore�. ES-I espera�, ,o res o o. raSI]. E .como po?�mos I ensino do põvo e se a União contribuísse
nas ruas das cidades. '

-

colhido J'á o palacio da Camãra para o func-I progre 1J, corno o nosso Pa!z po?-�r,a lUte-I annualmente com ?O 000 contos em quatro M'lh 'lhares de chiilezes cah Í-
o _.

" arar-se no COll0erto das naçoes CiVIlIzadas 't " I h b t' d 5 'li
- 1 1 ares e mI '

clOnamento do orgao alludldo e certo que bl, " "
.

. "
annos es anam a p a e lza os os mI 10es

d' das estradas clamam por

'dentro de poucos' dias os indicadoS', consti -11vrde do cdaD�açd?
-

_e da, ·'capoeI.ragem i de creanças que hoje não têj1l onde apren-
os aSd mardgens _. l

,

'_. .

.
. .'

,." -
. "d d b

- eante e ln Ices tao baIXOS de mstruc-I der. ," um p� aço., � pao., ,
o. . '

,tuC1.n�bsta� lDIClar�� ,a, sua actl�l a e, so : ção do seu povo? Isto dá-se prec,isamente! __ Na America do Norte a'�ls�rIa pál�'a
a presldencla,do mmlsho da JustIça.

I na epoca em que os homens, como os povos, '.
'

"

'entre os desempregados, constitUIndo ser!O

! se elevam pela sua capacidade intellectual, I '''Graf - ZeppeH:n" embaraço ao governo.
_ ou pela sua intelligencia exercitado no tra- (Da U. B. L)

,

O suicidio nJl allemanha attingio á ei-

Analphabetisn'lo balho constructor do progresso, nas artes, I '.
_ fras alarmantes. devido a precarla situação

no commercio, na agricultura, nas industrias, O "Gr�f Zepp�llll" magestosa �eron�ve financeira do paiz.
(Serviço especial da U.Rl para "0 Pro- coíno nas scieBcias. Não é de admirar, por- I que o gemo formldavel dos atlemaes crIOU

's"· h esse maior seria
gresso") tanto o' nosso relativo: atrazo 'e os �urtos I acaba

de chegar no Rio de Janeiro, visitan- .

e maIS espaço ouv
alaram

.

'

Apezar de tudo quanto se tem escripto, de barbarismo que ensanguenta31 o solo da do-nos pAla segunda vel, Foi. .como da ou· a ltsra d�s horrores que avass ' () nos-

. falado, discutido e Jentado, o analpbabetisrno, patria.
'

.' tra vez um espec.t�culo grandIOso a passa-)
80 pane a.

.,
.

. ,

. continua sendo um dos nossos maiores ma- gem por so�re a CIdade do mon�tr.uoso ap-l _

Se �e um Ulll?O Jorn�l ..p�de�o� �OPI��
leso As suas consequencias são diversas -

. parelho, cUJa estruetura de alum�Dlo,. desta-I ta? COpIO.SO e tetrlCo nOÍlClaflO, lI?agme-�e,
, e entravam de todas as maneiras o progres- O ceI. Rrisfiliaoo Ramos fora uidrma cava-o de entre a br1lmosa manha prImave- a Immensldade,· do drama que esta sacudm·

/
so do Paiz. No meio rural hrasileird é im- duma 'emboscadá 'ril.. Essa visi.�a marcará na historia ó poder do a humanidade.

possivel vencer a rotina, modificar de pri- da rea�ização do formidavel í!lvento, que Coitado do mundo.

IDitivOS para racionaes os processos de cui- A nossa confreira «A Epoca»; de Lages, approxIlna 'p�lq. espaço o� contmen.tes, em

�ar 'da .agricultura, e� meio· da completa publicou, em sua edição de 20 do mez pas- nage,ns l'�PI�ISslmas de lllter?a�bIO com,-
l�noranCla das pop_ulaçoes do nosso �asto sado, a seguinte nota, adduzida á narrativa me�Cla.l. Entre os do�s m,undo�, na� ,h5tvera
,blnterland. E por ISSO temos sel.< custo de

I dos recentes acontecimentos I desenrolados "!aIs /lue poqcas ho�.as. Este facto Ja a�or3
producção elevado para todos "JS nossoS no interior do Estado: tao sImples marcara�Ul_n traço grandIOSO

,p�oductos agricolas:' �_café, ° 3:�sucllr, .o «'Seguindo, desta cidade, a �ete do C01'- para o seculo em que vivemos.

mIlho, o arroz, .0 feIJao: as farlll�;:ts, os rente, em direcção a Campos Novos, onde ,
,

productos de orIgem .ammal e aSSIm p_?r ia 'eoilferencia,r com o Prefeito daquella 10-, SI, d'
.

-Ih Incohtéstavelmenfe o homem se acha

deante, CO,m semelhante custo de pl'oducçao ealidade, viagem que coincidiu com o mo-I ' e agem e clgarrl as· em relação ao conoycirnento dos s�gred?s
,caro, o�, 1l11po�tos e os. fr�tes, t8m.os 1!ma vimento subversivo -acima narrado, �aiu nu-I 1".

,
incontaveis da natureza na phase lllTan;hl..

producçao agrlCola, .que sO poder:;t VIver ma emboscada o CoroDel Aristiliatio Ramos, I Em solução á/ consulta' feita sobre a Dizem os jornaes que. na Inglater['�, cUJos

, .sob .0_ �m.paro d� tanTas, aUandegaI'las pr?- tendo sido preso e conduzido para Cruzeiro,! selagem de cigarrilhos pela firma Salinger,! homens estã� sefi,lpre �romptos e dISpOStos
teccIODlstas

..
A Ignor,�nCI3: do_nosso me}o onde, graças ao ,feliz contra.golpe Planeja-I

de BIU,menau, encam,l,'nhada
pela Associação a taes .pesqUlzas,.. conslder�das por outros

'desre as cIdades. ate o� s�rt?es responde do e
.

executàdo,
. pelo Major Lara- Ribas, Commercial do, Rio de J,aneiro, o director povos de 'excen!rl(}�s, orgalllzou-�.e un�a,ex­

pela gra�de lllortahdade_ mfan�II, ,eomo pela foi libertado, achando':se, neste momento
I qa Receita deu conhe�imento ao delegado pedição de sClentIstas, com.o fim.?e Ir a

·c�nstancla do�" outro�, e,ndemlco�: d�� ver- em franca operação contra o uUi mo e des I' fiscal- eD_l Santa Catharma, do �eu parece�', I
Madagascar e c?nl;tece� da eXIstencla de �.

I mmozcs, do lllll?aludlsmo, da Sj' phIhs, da moralizado reducto dos rebeldes que se. que aSSIm conclue - "que a, vmtena de CI ma planta conSIderada .ant�ropophaga, COl!:-

trachom,a, do_bacIlo qa leJ?ra:,. e da tu.bercu- aco'ita no município de Campos Novos. I garrilhos estampilhadas com 60 réis po.cte'I' reu a qoticia �'que ali. eXIste uma planta.

10ze. Os habItas antI-hyg,lerncos, � VIda 1e- '

" ;·ser' vendida. pela fabrica até o preço maxi- semelhante a do· abacaXI, a qual, estende os

vada ao. çontacto de todos, 'os meIOS trans; -,,-.-
_, I Jn0 de 2215, reis, aCI;escido do imposto e do 1 seus tentacutos, aprisionando e tl'�tut'and� as

missores de taes morbus, fazem cO,m que A
.

It R- G de I
s("guro até' o porto do destino, ou seja 0I mulheres que lhe são ent�egues a vora?Ida.

'elles continuem a sua .ceifa. Como evitaI-os,
' av.cu Ufa no 10 ran

'preço de 11$250 o milheiro mais 8$800 d�, de pelos indígenas, Dir-se-Ia uma espe�le de

deante de creaturas mgenuas, que apenas , do Sul, . lInpo'sto de conSUmO federal e o seguro ate I polvo vegetal e anthropophago. Se nao ll.a

-admittem que essas enfermidades lhes ch�- . lo porto de destino e (') imposto estadual di- na narrativa que chegou a Londr�s: a p!tan:-
guem não pelo contagio, seq"ão pela fatall- (Especial da D.B.I. para "O Progresso")

I

recto sobre o dito producto,» Quanto á su- taziosa imaginação de algum espl1'lto dlver ..

dade; para Ienes - é o "tinha que s�:"? Realizou-se eQ.l Pelotas, a cidade da "elfte" gestão de marcar-se nas vintenas de cig'ar- tido a sciencia poderá reunir no seu. acervo

Como podemos illlpla�tar os �erdadelros gaucha, berço onde têm guaridÇt todas as rilbos nessas condições estampilhadas o mais essa curiosidade. realme�te_ ;itgna d,e
,principios de democraCla, no selO �e �opu- iniciativas de .alcance social ti) economia, a preço maximo da venda no varejo como �er vista por importante com,mlssao de sc�­

lações que não conhecem os seus dll'eItos � 15" exposição de avicultura, com o al�xilío sucede ás seladas com 20 reis, o mesmo entistas 'qne se vão dar ao l_ncommodu de

deveres civicos? E não é precis.o ,ch(>gar ate dos governos federal, estadual e munici- director manifestou-se pela remessa do pro- sahir de Londres e chegar ate Madagasca.l',

esse ponto. No interior do Brasil ainda ha pai. cesso á comissão de reforma clt) atuai l'egu- procurando ,na 'ilha mysteriosa a chave de

�creatllras que pergutam noticias do Impera- Do que foi o SUCCBBSO dessa graneie. lamento do imposto de consumo. i tamanho segl'edo.

Jmpostosdeste
mez

c�nectoria estadoat;
Taxa de Viação Terrestre

'Prefeitura municipal:
Impostos em atrazos

Devassando. O,s segredos':da
natura

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



(2) O Progresso Srusque. 7 de Outubro de 1932
AI , •• J8IIilI1I!UIIii_�I'iIlIJ\���rmifik"'�:';I'�· .

.' !o\\�!iiÍÍ'::�l»<Xi&,m;a.X�i;��';'�"'�"""'I?>J�,l«l���:__� MII_iIW.!_mJ!I__m_

dos exames periodi-. Considerando que por �ss?,.a .melhor senia, cheia de uma sattslação esque- Herculano de Carvalho, comandante da For-.
Iorma de combater esses dOIS nnmigos da I sita. ça Publica de São Paulo, cientificado ao

saúde ou exames me-I �0?i8d.a�e, é a c.'onvenientt;l educação da 1 O tempo não melhorou.
.. ,govêrno revolucionario daquele Estado, que..._ tnrancía; O sorriso da mulher era um desafio a a referida Força Publica não mais entreteria.

Preventivos pelo dr I
I

. Considerando, que cab� á esc.ola conti- r.�licidade dos outros. Estava Ielicissima. hostilidades, porque estava empenhada em
. .' I nu�r .

a c?mpl�t�r a educação, l��lltas vezes E�tava desabrochando u� contentamento de salvar o patrimonio paulista e em manter a

Oscar Clark defícíenté,
.

mIUls.trada na famIl�a; decre!a: I flqr que nasce para a vida ... ,

(

I

o!,dem, o govêrn� provisor�o, por interme-.
..,' . .',"

.

Art. !.. ". FICa c�eada, nos Grupos �s-, Sujeitos apressados lhe empurravam.: dio do general Goes Monteiro, COmandante
(�:rVlço especial da V.B.I. para O Pro-, colares, 011CIaIS e equiparados, e bem assim Encontrões. Esbarrões. A sua

marChai
do exercito de leste e da Zn região militar,

gress?) "

nas Escolas Comple�en�ares, des.te Estado, não se pertubava, sempre ondulante e en- ord�nou ao rere�ido cel. que assumisse o

•..

A pratica dos exam.es �eriodicos �e a «C�uz Verde-, de finalIdade antí-alcoolíea feitada de alegria. goyerno da capItal, depondo o interventor
saúde, embora. .r_ecente,. 1Ot,e1 essou de tal e antt-tabagísta. .

. . . _
e fazeudo os diretores das secretarias res-

maneira � opnnao publica que, em pouco Art. 2';- A «Cruz Verde» congregar-; Nas vítrínes andavam milhões de olh,os ponderem pelo expediente das mesmas. As
tempo, fOI adaptada em todos os centros todo!'; os alumnos que prometerem abster se tentad,ores. �as ca!çadas, ?entena� de peso instruções do zeneral Góes foram cumpridas.dvilisad,o�.. .

.J do alcool e do rumo. No ceo havia o cinzento Irreme�Iavel d.as I á risca pelo o'�neral Herculano de Carvalho
Ell� e o reflexo �os �mmensos progres- Art. 3: - Para d.ar execuç�o ao dispos- hor�s pesadas .... E a mulher sorrI�, sorria. lo qual SE acbha investido dos poderes das.

sos realtsados em Sciencia, que
_ ultlIl�amen- to nos artigos anteriores, os directores dos Havia: nos movlIJ�entos della essa hberdade funções para que foi indicado. temporária-

.

1� enrlqueceram �. nossa .arte dos, maIs. sub- Grupos Escolares e Es.colas Complementa- Q,ue so �e mostra .nos _grandes momentos. mente. Efusivas congratula ões pela termí­
ils-methodos de diagnostico e dos mais et- res deverao.j - Determinar aos professores Estava soo Certamente nao pensava no mun- nação da luta Sds afs L

.

ç
d Ot .

iicientes recursos therapeuticos e, portanto, que orzanízem em suas classes o «Re- d� e d�sconhecia o síguíficado da palavra .

'.. einas e e1 o.

mais �ff�caZ' dos conhecimentos mediei J á gistro dos aIu�nos abstemios», no qual es- tristeza. 0. mundo �ra .ella. O resto, c�isi- P�rto Alegre, 2. - São dos comunica-

'coJlectlvldlld�. _ ...

ses alumnosIançarão, de próprio punho, suas nhas sem ímportancia. Mas estava escrípto- dos hoje recebidos do' Rio pelo sr. general
.

A orgamsaçao san!tarIa do seculC? XIX assígnaturas; II - Determinar que, nas aulas I no ,traç� vermelho da sua boc�a. No alvo InteI've�tor, as. notas , se�l�intes: A contra
1lVrando-nos das ínlecções .responsaveis pe- de educação da primeira semana de cada tri- corpo SlllUOSO. Nas brancas maos: Um bo- revolução paulista esta VIrtualmente morta,
las maiores hecatombes de vidas humanas, mestre os professores façam nas suas

mem qualquer, perdido na cidade, devia es- apesar de não haver ainda, noticias da aceí-

trou?Ce benefici,os de .tal ordem para a Hu- claRse�, em linguagem ao alcan�e dos alum- tar com os braços vazios. taçã? ou não, pelos. c:hefe� militares
I
do

�amdade,. que e oonsiderada, com toda �a- nos, preleções sobre as funestas consequen movlment�, das C?ndlçOes Impostas pelo
zao, o maior acontecimento daquelle perto- cias do uso do alcool e do fumo. devendo general Goes Monteiro. Em todas as Ireutes,
do., G:raças a ella, com effeito! a vida nessa occasião, proceder á ínscrípção de Des'portos está ver,��cada,' desde ontem, a

.
cessação-

m � d i a do homem augmentou. muito nesses novos abstemíos; III _,_ Incluir) nos relatórios d�s hostilidades, eI_nbora tenha, SIdo deter-·

"111tImo_s cem annos e, f�eto �lll�ular, a po- annu.ais enviados.á Directoria da Inst:rüe'ção I "Paysandú X Palmeiras
mmado o prossegull�ento da o�e.n�iva ao.S

pulaçao do globo quazl attmgm ao dobro· Pubhca, um capItulo especial, referente ás I ' ' I destacamentos federaIS. E' que ofiCIaIS e sol-'
nesse me�}no espaço d,e tempo.

. . medi.das postas em pratica em cumprimento
.
Encontraram-se, domingo passado, no dados rebeldes estão deliberados a �ão mais

Infehz�ent�, I?orem, .se as epIdemiaS

I
ao dISpostO neste Decreto. . stadmm CeI. Carlos Renaux as primeiras combate�. Na. frente do vale Para!ba, em

Tare.aram,. amda hOje, q�asI toda ge.nte tem. Art. 4' -- A Directoria da Instrucção equipes do Paysandú e tio Palmeiras, de �ngenhelro Nelv�, os �oldados paulIstas re­

;& y 1 d 11 1 n t e r r o m pld � a � e I o c a- fica autorizada a adquirir os livros destina- Florianopolis. tu'aram-se das trlllc��Iras, desde o amanhe-

� 1 n h o por uu: processo �nreccIOso ou to- dos ao registro dos 'alumnos abstemios •. na Os quadros iniciaram a partida sob a
ceI', d�daraudo_ posltIvamp;nte aos soldades.

XIC� de eV?lu_çao sor�atelra ou. Jal�a d.e forma do n. 1, do artigo anterior.. atuação do sr. Ewaldo Appel assim organi- fed�r�Is que nao retomarIam as arm�s. O
.h!lbItos .

hyglemcos e e da experlencla ell- Art. 5 ..
- Reyogam-se as disposições sados: Paysandú: Léo, �Iorelli e Guilherme, Capl�a? . SIl�a Barros, da ria. comp�nhla. d.e

.Dw,a ul11versal_ que, ,no estado actua� dos em contra�l(). � ". Erico, Hugo e Alfredo, Sony, Jan a, Duca, a�mInlstraçao, a�ravessou as fronteIras InI­

nOt-iSOS cOT�heCImentos, o m�lbor ·meIO �e .'
PalaclO do Governo, em Florlanopolis, 'Antonio e Pieper: Palmeiras: Met�alha, Pé mlga� com. alguns :,argen.tos e. este-ye na,

iorna� a vI�a do home� ,maI$longa, sadIa 3 d� outub.I'O de _1932. -- (Ass.) Ptolomeu de de Ouro 'e Camisa, Conrado, Ruy e Guarita, e�taç,ao .�e Engell�eIrO NeIva.
, apr�cHl,nrl.()e fe�lz _reSIde na prat�ca dos e x a.me s Ass�s Bras�l, Anta Rebello. (

Miro Gato Féza Medeiros e G d' h .

' �s estrag?s prodUZIdos pela artIlharia .lega-
i> e r 1 adI C o s d e s a u d 8, a maneIra do '

.
' .' ,

. . ,o mo. lIsta. OUVIU do� soldados rebeldes a afirma.-
.

que fazem os' dentistas com a revista perio- .

No Grupo Escolar
. "1'

O Jogo esteve .renhldo ate faltarem '15 tiva de que, ante.ontem, uma granada do
dica dos <!lentes. I

_

A 6 do corrente, pelas 10 horas da ma- mm�tos para t�r1Dmar o, teml?o, qua�do, canhão 120 matára ali 32 homens. De São-
Tal pratica não pOdia ter siqo adoptaLia n�a, o sr,. professor H. Hermes Hoffmann, pum�o o PalmeIras com �m b.ro lll�XI�O, Paulo partiu á noite passada uma composi ..

no seculo XIX, por isso que, quasi até os,'
dIrector do Grupo Escolar e Escola Com- CamIsa provocou uma desmtelllgenCIa ror- ção especial para aquela estação, condu­

.seus ultimos annos reinava verdadeira escu- p�emental'! perante os seus'alumnos e con- çando .s,eu .qua�ro aban,donar o campo, es- zindo oficiais que se achavam presos ná­
:ridão egypcia sobre a �tio-pathogenia dos YIdados d�ssertou sobre o thema.- Com.b�te tando ja vlctorloso o quadr� verde-��anco. quela capital e que roram libertados ante­
estados morbido,s, os methodos propedeuti- ao alc(')ohsmo -:- prodUZIndo brllhan�e dlS-

.

Por fa.lta de espaço. nao puphcamos ontem. Esses oficiais já chegaram ao Q., G_
cos eram muito rudimentares 'e os proprioE curso

.

que mUl�o agradou ao q�e tiveram hOje o movlmeIlto da partIda. do general Góes Monteiro, em Cruzeiro. Os-
.Mestres conressavam a impotencia' da the- o enseJo. de OUVll-() nos seus ensmamentos. No jogo preliminar foi vencedor o Bo- acontecimentos desenrolados .ante-ontem na

.rapeutica. . i . Gra�os , pelo convite.\ tafog� que abateu o 20 do Brusquense pela capital paulista eram de 'todo imprevisíveis
Até bem pouco tempo, com effeito, es-

.

contagem de 3 x 1. para' os chefes rebeldes. Efetivamente, pe-
tavarnos 'prati�amente desarmados no campo las 20' horas, o tenente 'Herculano Carvalho
J'estricto da Medicina e o reçonhecimento \Anniversarios l"ammUDI·"adas oll'I·"1.80S

e Silva, atual comandante da Força Publica,..
dos estados morbidos' só era feito, quando a " " "Ií

resolveu não mais prestar obediencia ao'
anomalia da Saúde fosse de tal fórma gros- Festejarão a 9 do corrente a passagem general Klinger e mandou soltar todos os

seira, que ferisse os: orgãos dos sentidos de suas datas natalícias os si's. Guilherme I - O sr. Prefeito, Provisorio recebeu os
oficiais que se achavam presos por se terem

do profission.al. . .

\ Krieger Netto, Oscar G. Krieger, Otto Spie- seguintes corumunicados officiaes de se tem- rec��ado a aderir à sedição, bem como os

Mas, hOJe em dIa, que dIspomos dos weck e o jovem Nilo f<rieger. bro e deste mez:
' aprISIOnados durante a luta. Libertou todos'

mais sensiveis methodos de recon4ecimento Os anniversariantes offerecerão aos Flori' r 9.9 G
.

Ir
os soldados e civis presos por motivos po-

dos estados pathologicQs ainda em phase seus amigos uma soirée daçant� nos sa- legrafou :�op� lS�.d" t gn�rfl �lm!e� te- líticos na capital, e imediações. Aos oficiais
susceptivel de cura; que desvendamos os Iões da-Sociedade dos Atiradores. cessação das �esh:'� � e u 10 pe I� o a libertados foi entregue u:n contingente de
mysterios, da

. �tiologia de quasi todas as Gratbs pelo convite que nos enviaram paz Esta-o I'n uOmbII!da es para negOcIG�r a

I
cerca de 200 homens da Força Publica, que

.� h "d' . h
.

I'
.
'. C os os generaes oes .

d .,

1uoença� con eCl as, que �on eeemos.a �m- apresentamos os nossos votos de felIcidades Monteiro 'e Waldomiro Lima discutirem as
am a restavam na capital. C.omo e �atura,

po�tanCla d?s facto�es soc�aes e her�dIt.al'Ios i pessoaes. . condições a serem submetidas ao Chefe da I
estabeleceu-se logo verdadeIrO paDIco, que

/responsave!� pelolS' deSVIOS de saude, que I I Nação (a) P. A
.

B 'l � I t, t I
se alastruu por outros centros do Estad0.

sabemos o valor da vida em obediencia,aOS! Bd'" _ Federal'
SSM ras1, n elven

OI', onde chegavam as noticias mais desencon-
principios da physiologia e da hygiene e ,oras e Jubilo .

I
.

tradas sobre a situação. A certa hora já
que possuimos valioso "arma..�entarium" I . . ".

. . . ninguem se entendia e o general Klinger
therapelltico ._ nada \ mais justifica íl indif-

. ASSIstImos na. nOIte �e ..

3 do, cor�ente I F�orIa!l0poh�, 30 ·-_/Acabo. de rece.ber

I'
era considerado como elemento sem signi-

ferença do mundo medico em face, ao mo- a�gumas horas �e mtenso JubIlo da popula- comumcaçao ofiCIal de n�o te,� SIdo posslveI ficação e sem control�. Couseguiram .pas­
mentoso problema da c()nser�ação de saúde çaO de nossa Cl.dade. . '. I ch.egar a�cordo os emlssanos do general saportes e dirigiram-se imediatamente em

e, por isso mesmo, por toda parte, - hos- .Qu�ndo ,fOI recebIdo pelo s�. Pref�It(J Klmger e ,�o�erno Federal porque delegado automovel para Cruzeiro, os tenentes Flo­
pitaes, ambulatorios,. rabricas, universidades, ProvlsorI� ,o telegl'amma. qu� h�Je publIca- rebel�e� h:mlt��a. va�as proposta apen�s a riano Peixoto,. Fonto/ura Nunes e Manuel
escolas publicas, clinica civil, companhias de mos em outro local, dand� sc�encia �o termo suspen�ao tlostIlldad.es tratarem pot�ncla_

a Pelizzal'i, \ sendo 'lue o primeiro é ajudante
.seguro de vida ... trata-se de submeter () da ll!cta armada !lo terrItorIQ paullsta., um P?�e�Cla, revel.a:�do Intento p.r;otelat_or'IOs nao de ordens do general Góes Monteiro e fôra,
povo, de tempos em tempos, a me t i 'c u 1 0- f�emIto de alegrIa percorreu veloz pela dlfimdos. Condlçoe_s apresen�adas pelo dele- aprisionado em Quelut quando voltava em

�.o. e x a m e me d i c o (clinico e de la- cIdade;. . �ado dI? .Governo Fede.ral VIsaram as garan- �. Paulo; logo depois da insurreição. Às fa­
poratorio) acompanhado na imprescin�1ivel .E. que o ���so povo anClaya l?or esta tias mlht�res que asse�urasseI? completo milias da capital continuam recolhidas aos
l""d u c a ç ã o h Y g i e n i C á, afim de se ob- au�plClo�a �otICla, como quemAanceIa rece· I restab�l.eClmento da ordem e meIOS

_ seg�r�s seus lares, comquanto os oficiais libertado�
t�l' m a i o r di 1 a ta ç ã o do pra Z"O d a b�r Ull'!-a 'boa nova de uma merce da Pro- de f�cllItar o soccor�o das �opulaçoes CIVlS e o coronel Basilio. Taborda, novo chefe de
vida.' vld�ncIa.. .

.. . !!auhstas. (a) P. ASSM Bras'tl - Interventor policia, hajam renovado· a afirmativa de que
Ei essa a pI1ncipal finalidade dos ser- "Momentos deP?ls ..,era Intenso '0 movl- r ederal. a ordem publica está bem assegurada. São

'Viços de exame periodico de saúde. ,Jll��to pelas ruas prmClpaes, e emql1anto. os cOQ,traditorias as noticias a cerca de um

V i s»- m p r o I ong a r a v i d a e. por ,roJoe� e fogue�es detonavam no e�p:'1ço pe- Florianopolis, 30 -, Na ocupação de movimento proletario, não tendo sido ainda.
isso mesmo, 'os norte·americanos empregam las VIas

.
publIcas, pelos estabehclIl'!-entos Ribeirão Preto por tropas do General Ra- possivel recompôr e concatenar as ocuren­

a expressão bem significativa de L i f, e ex - c�mmerClaes e pel?s lares, numa mamfesta- bello f9ram apreendidas 43 'locomotivas e cias desenroladás na capital. Algumas pes:..
te n s i o n In s ti t u t s - (Institutos de pro- 9ao de congratJIlaçao, trp,cavam-se abraços numerosos' vagões. Ca�ram as cidades' pau- soas / afirmam que realmente se deu um

longamento' da vida) para semelhantes cli- e apertos �e maft.. .. . .

listas de São JQsé da Bela VJsta e Naporan- surto proletario e conseguinte 'panico; ou­
nicas. Termma .0 trI.ste mCIde�te pOlItICO que ga. Saudações (a) P. Assis Brasil ,- Inter- tras asseguram que houve apenas � depo-

marcou na. h18tOrI� .d� P�trla �m traço ne- ventar Fed-eral. _ sição do governador Pedro de Toledo e de
gro de lutas e sacrlficIOs lDutelS. seus secretarios, em virtude do movimentÚ'

Florianopolis, 3 - A vista da submissão· encabeçado pelo teIie�nte coronel Herculano
G. D. uHoracio Nunes"" dos rebeldes fica suspensa a remessa de Carvalho e Silva que cJ.egai'á á capital.
,Esta novel Associação de cultura thea- tropas para a frep.te, cessando aliciamento vindo, de Campinas,' de onde telegrafára ao. ....

- O novo record de um salto em para- traI levará á scena amanhã, sabbado, 8 do de voluntarioso Cordeais saudações (a) P. general Jorge Pinheiro. declarando que ele

quedas roi batido pOl'I uma mulher de nome 'coJ;'reD,te, o drama bra�ileii'o "Alma sertane- Assis. Brasil. ,e seul' comandados' não. contim�aria.til a re-

Lola Schretr, que se atiró'u de Um hydro-, ja" em -3spectaculo de aplesentação.' I sistir' á ofensiva das tropas. VarIOs dos

-plano nas proximidades de Kiel. A arrojada O 'drama é uma joia de literatura thea-
, FlorÚmopolis, 3 - Recebi do Ch�fe do o�ciais libertados, assim que o f?!am, .d.iri-

l'ecorsl.women
.

saltou do apparelho quando traI que agradará muitissimo a platéa brus- Governo Provisorio telegra)lla .
comunicando giram-se ao

.

Q. G. da 2a• regI�o �II�t�r
este attingiu a alturf!, de 22 mil pés, chegan- quensB., , ,

'

o fim da sedição paulista cujo governo foi encont�ando-� aba,ndonado p�los oficuus

do á terra sã e salva, apÓ's uma descida Scenarios proprios e grande' orchestra deposto pelo cOfonel Herculano Carvalho co- que. !ih s�r,:,�am. Estavam ali a postos ()

que durou 22 minutos e 15 segundos. O re- serão a demon"stràção do iI�tenso trabalho mandante da força publica dali. Cumprindo C�P!�Il:� SClPIa{', 9arvalho e. um tenent� ço­
cord anterior pertencia a «.Miss �Brascu» tu- que vem desénvolvendo os socios do Grupo. ordens do governo federal toinou conta do mlssI�nado., As �or<.:as pauhst�s evacuaram

mena, que havia saltado de 18 mil. '
'

A platéa brusquense sabel�á prem�iar governo com o fim de manter a ordem até Ca!llpmas as, prn��rttas horas da �arde de
I '.

: com seus applaus6s os esforçados ama�o- completo desarmamento dQS rebeldes. Efusi-, hOJ�. Pa�a la segUIn' o general �aIs de AI-

r�s <;lesta terra. .' vas congratulações (a) P. Assis· Brasil - meIda, afim de tomar c?nta da CIdadp-.

C�UZ' V'e''rde'.' Interventor" F"ederal. 'Itareré, 3. - Com a' horas de descansO'

\ .
PENUMBRA"1 _ Ao exmo. si'. general interventor; o aqui prosseguiremos viagem. Todos bons....

O sr, general inte.rventor: federal.no Es-
' '.

Dante Costa sr. Prefeito Provisprio transmittiu o seguinte Cprds. sauds. ,José Müller: 'Tte. CeI. Cmte.

tado, aceitando as ,su!!gestões do sr. prof. telegramma:'
L

.
� ..

U B I "O P Ultimas JloticiasaerclO Caldeira, nosso collega de ,imprénsa (Serviço especial da . .. para 1'0- Brusque, 4 --;- Pela victoria das. forças . .
.

e delegaoo d8: Liga d� Hygiene Mental nes- gresso") .' '. . legalistas apresento a V. Excia. as minhas' Const� estar�m recolhldo.s. em S. Paulo,
te Estado, asslgnou, ::iIa 3, o clecr6to crean-

. As luzes da cldade tmham accordado. mais fervorosas congratulações_ e mais uma cerca de CInCO nnl preso.s P?htIco.s.
do a �<Cru,z Verde»� instit':liçãO d-e finalldade ,�f�s n�o havi�. sól; nem �utra qualquer illu- vez faço votos para que os responsaveis ,

, - 9 Go,Verll� ProvlsorI� resp?�deudO'
�nt1 a',��Ol)llCa e antI t�bagJsta\ .' mlllaçttO na, V�d<t. Tard� eUlzenta. Nuvens ex./ pejo distino do Brasil sejam inspirados nes- a uma mterpelaçao. do goveIno mIlltar de

.

1<... do tec;)l' s�gUJllte o Decreto ii
.. 288, li pessas p�sa.nao no .eeo, ·,sobre a terra. O i

te historico e propicio momento. a' tomarem I S. Paulo fe�-lhe s�Iente que o r,esgate dos,

b�lxa�o no dIto dla pelo sr. General 1nter- v�nto ensaIan.do ?alla�08 .. _As creatllras fu-I medidàs radicaes visando a imposibilidade,. bODlls em clrculaçao naquelle. Est�do num
vento!.

. . I gllldo: Uma I1l9uletaçao( vaga toldando a
I da repetição dos attentados a estabilidade total de 200.000 contos serIa feI�o pelo,

1 t·
O Gen�ral Ptolomeu de ASSIS BraSIl, 'I seremdade do fim da tarde. . .

/,

I politieo-economica da Nação a semelhança Thesouro do Estado.
.

.

1�rf,��e��ru�< edeI'�l no E��ado _de Santa

ca-I
A �ulher passou. do movimento paulista, pa�a que o Brasil

-., O general Berthold? Kli�ger com'

. ConSide�a��osu��e:tr�on���O��s, ainda é ���:v:s�:sn���os um brilho denuncia- s.eja um jia � patria de_ nossos ideais poli- i seu, esta�o-maior. foi feito p_rISIOnmfo econ-

pratIcamente nula a iniciativa particular no I' dor de satisfações immensas e amplas .

tlCOS. CordeaIS saudaço�s. (a) Rodolpho I dUZldo para � rlO de Jan�lroRiO diz que ocombate sisiematico ao alcool e ao Iumo; No meio dos homens que apressavam o p��� ViCt01' Tietzmann. I -- um_ e �g�am�� o, -

dConsiderando que a campanha anti-al- J' so dos automoveis ue't h . I Governo nao dlstlOgQIra, na apuraçao os

-coolica e anti-tabagista deve ser de carater do's 'passos medros�s 1:1 av�m y.yste1hI'lCOS, .0 sr. general Interventor recebeu os responsaveis pela revolução paulista, posse
". , s ou ras mu eres segumtes communicados' '\ \ 'de dIplomas ou patentes s�ndo a Ju ti'c;amaIS preventivo do que repreSSIVO; que esgueiravam rapidas e serias a mulher «Pa1acio do Catete' 2 Tendo 1 II. 'I t d

.

,.,. s'
'

, 4
, •
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o novo «record» de salto em

para-quéda

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



(3) o Progresso Brusque, 7 de' O�tubro de 1932
'r aI •

d& mi LUI _ I 1

Artigo 2-Terão as seguintes denominações as vi�s e lo, I
gradouros públicos que ainda não tiveram denominação I
oficial ou que tiveram as suas denomínações modíücadas I
pela presente Rasolução: IAvenida Lauro Müller-partindo da frente sul,

Ocorreu no dia, tres a festa de ,:-:anta Teresa do Menino da ponte metalíca "Vidal Ramos" vai entroncar-se com a

liJesu�. É uma Santa cujo culto, nos poucos anos, percorridos rua 10. de Maio; ,

depOIs da sua canonização, conquistou o mundo inteiro. De
' Avenida 13 de Outubro-vpartindo da cabeceira

fato, não. existe recanto, onde não sejam cantadas as suas d.a pont?"Pere�r� e Oliveíra" se.gu� pela margem. direita.do i
glórias, invocada a sua poderosa proteção e, em que ela não rIO ItaJ�.hy-Mlflm. (parte proJetada) �trav�ssa a avenída

I
faça CHOVER A SUA CHUVA DE ROSAS. I

Lauro Muller terminando na linha perímetríca sobre a es- I

AZAMBUJA não quiz ficar atrás. A chácara do Hos-' trada do Cedro;
.. I!pital +he está,dedicada. Acha-se lá uma bela capelinha em ,.' Largo 25 de Des�mbro-frontell'o a Mat�lz Ca-

que todos, alem' do Santi�8!mo Sacramento, podem venerar tólica, s?hre a rua da �latrlz entre a travessa do Triangulo ]
a Imagem da Santa de Lisieux. Resolveu-se por muitos mo-

e a rua 2 de Novembro,
.

'

. . í
� tivos c�Jebral', d.e um modo especial, a sua fl".sta que neste . T�avessa Caramuru---:partH�do da .r';la Theophílo ]
1/ ano fOI transferida do dia 3 para o dia 9 de Outubro Ottom termína na margem do 1'10 Itajahy-Mirim; í

que é o domingo proximo. Travessa do �riangulo -. entre a avenida João:
Azambuja hoje já não é o obscuro recanto de outrora Pessôa e a rua da.Matriz;

.

\

para aonde atluiarn apenas os devotos de Nossa Senhóra Rua Almirante Barroso-2a. transversal da rua

em busc.a de ::livi� corporal e espiritual.· Atualmente; para! Fell�ppe ScJ;midt CO�l .prolongamento projet�do até a �ua
AzambuJa,��8tao dll"l�pdos JOs olha�e� .de todos. os. católic_os I Barão do RIO Branc.o, . ._.

'

_

do nosso Estado. EXIste la o Seminário, um VIvetro de tu- Rua Anm�a Ganba�dI pa!tllldo do entronca ,

turos sacerdotes, ministros do Senhor. Em Azambuja acha- �ento da� rua� Felíppe Schmidt e Sao Pedro termina na'

se o f';lturo daIgreja C�tólica em Santa Catarina. Imh�-perIl1letrlCa sobre a e�trada Blumensu; ..
, .

EIS o ,motIVO, principal porque Azambuja festeja a ,. Rua Ava:hy-pa�tmdo da. rua .HumaYta termina

Santa Tereza e mais ainda, por ela ser padroeira dos semi- no entroncamento do C�mmho �os Patos,
naristas. -Com efeito, póde haver relação mais estreita ." Ru.a Azam,,?uJa-:-partmdo da rua Pedro' .Werner
do que a que vai entre a nossa Santa, os sacerdotes e se terrnína na linha perímetríca .sobre a estrada da lmha '.\-',
1l!linaristas? O sacerdote dedica toda a sua vida ii salvação zambuja;. ·1'das almas. Santa Teresa para ser sacerdote chegou a dese-

' Rua B�rão f!.o RlO �ranco-partind? do» entr�n­
[ar o absurdo. Ela já em vida protegia com suas oracões a ca-nento da avenida João Pessoa com a rua Felippe Schmídt
varies seminaristas. Pio XI obteve por sua intercessão de termina na frente d.a po�te "�e�eira e Oliveira" na mar,

um modo estraordínario, a soma necessaria para custear a gem esquerda do .rro Itajaby-Mírim;
construção do Seminário Russo em Roma. Ela ainda foi pro- '. Rua do C�nvento-la. transversal da rua Si-
clamada por Sua' Santidade PADROEIRA UNIVERSAL queira Campos, termína na rua 2 de Novembro;
'DAS MISSÕES CATOLICAS.' I

Rua 2 de Novembro-parte do largo 25 de Oe-
Seria um nunca acabar se quisesse enumerar todos os sembro, passando .ao lado do.Cemiterio Católico; .

títulos que ligam Santa Teresa aos sacerdotes e seminaristas. I Rua Fehppe Schmtdt=-parte do entroncamento
Recomendemos, pois, todos, o Seminário, aos cuidados dá, avenida JO'ã,O Pessôa com a rua Barão do Rio Branco

de Santa, Teresa, especialmente, na difícil quadra por que e term.ina l!0 entroncamento das ruas São Pedro e Anní-
está atravessando. . '

,
ta Garíbaldi; ,r '

-,

)

.

' '" ' Rua. Humaytá-- transversal da rua Siqueira Cam- I
O ato liturgieo co-dstará de unta ndssa I pos, terminando na rua Tamandaré;

can!�da, ás tO ho!as. Será pronunciado o' pa-, . .

Rua Iguas�u-transv:ersal. da rua General Ozo­
llIeglrlco de ocasiao :J;Ielo Conego Jaime Cam.a-

I' 1'.10,
tarmlllando na lmha perlmetrICa sobre a estrada da

11'a, mui digno reitor do Seminario.' A parte llllha Grosser-Fluss; ,

musical estará ao cargo do conhecido Inaestro.
.

Rua Manoel Tavares-transver!5al da rua Siquei-I
P. Nicolau Gesino, que dirigirá () coro do Se-

I ra Campos com parte final em projétO'; .

I

. minario.
e .

I Rua Martim Luther--partindO' da avenida João 1\,
• _. • >

. I
Pessôa e terminando na rua da Matriz;

DepOIS do ato relIgIOSO o povo terá a sua Rua Paes Leme-partindo do final da rua Enge-

diS.
posição

reIre.
seos e iguarias�. I nheiro Taulois vae termi.nar na rUa Barão) do Rio Branc�;

1
. I,,' l'

Rua Pedro Werner-1a. transversal da avenida
.

,

( Lauro Müller com prO'longam�ntos em projéto;
P fe-tu M

- -

I d· ·�B Rua lo. de Janeiro -4a. transversal da rua Fe- ,------------..___-._._;;'-----�-'
re I ra unlClpa e, rusque lippe Schmidt terminando numa travessa,projetada sobre �� _ �

, ' Resoluçao n. 23 a rua, CentenariO'; �"'"
...

��
.R.o?olpho Victor Tietzmann, Prefeito

. Pr.O'�isoriO' d? RuI:!, lo. de Maio--parte dO' entrO'ncamentO' da avenida n
IDUlllClplO de Brusque, nO' uso de suas atrlbmçoes, deVI- Lauro Müller e termina na linha perimetrica sobre a es- V Condieções pelas quaes a
damente ,autorisadO' pela Interventoria Federal nO' Estado, trada Nova TrentO'· ,,'
-eon!orme ternios do oficio. �o'. 468; RESOLVE: ,. Rua 15 de Novembro--parte da rua Theophilo V;i;P F b· 'd 'T· ·d RfIln lO e S RArtIgo 1 ,-D�ntro, das possIbIlldad�s. da .arrecada.ção da re- Ottoni e termina. na rua BarãO' do Rio Branco,' \n a rica ... e, e,tl os fi· aDA •. •

.

celta do corrente exerCIClO ,ficam abertos os se- Rua Rlachuelo-parte dà rua Paes Leme com V
�uintes creditos suplementares::... .. projéto até

�
a margem d6 rio" Itajahy-��irim; • � ii, f A T'R EU - Brusque'

'§ l-Pelo 1 § da v�rba III-Instruçao pubhca-para auxIlIO
. Rua Santos Dumont--la. transversal da rua Fe-

'

"

\

de c,ond';lção_ a professO'res particulares, cento e cin- lippe Schmidt termina na rua Barão tio Rio Branco; 8� frata plantaçíàíes de R R m I E
iCO'enta mIl reIS (100$000.), .' .

Rua S. Pedro-parte do entroncamento das ruas
r

,

§ '2'� Pel�a verba VI'II-:Obras pubhc�s- § 1� para c.ons- Felippe Schmidt e',Annita Garibaldi e termina na linha pe- �
.

AQ c?lono que plantar .R�MIE, sera garan-
truçao, reconstruçao e conservaçao dlts VIas pul?lIcas, I rimétrica sobre a estrada dá liIiha Peterstrass' -tIdo annualmente a somma mIDIm� de Rs. 400$000

onze cO'ntos
.

clereis (11:00�$000); § 2,. par.a ve�culos ,e f�r- Rua 7 de Setembro--:-parte da ponte ',;Perreira e (quatrocéntos milreis) por be.ctar plantado (32.220
,

ramentas, dOIS ?on�O's e qumh�ntos Iml reIS (2:::>00$000); � �, 1 Oliveira" margem direita do rió Itajahy-Mirim, ,e termina plantas plantadas na dlst�ncla de 0, 60 m. X 0, DO Opara desapr()pl'H�çOeS pO'r motI.vos de nec.essl�ad�',.ou utIll-\ na lin,ha. p.�rimetrica sobre, a estrada Itajahy; m.) devendo � colono c�lldar da area plantada ....

dad.e publIca, dOIS COJltIJS e. qum.h�ntos mil reIS (2;;)00$000)," Rua Siquera Campos-parte do largo Carlos dur.ant� O' �erlOd? �e dOiS annos, de accO'rdo com QArtigo 2-�eyo�am-.s� as dlSposIçoe� eJIl coptrar10... '1 Re.naux
p, termina no entr�ncamento Ja rua General Ozorio: as lnstrucçoes

m,m�strada.s
pela F�TRE e

entre'g•.., PrefeItura MunJClpal de Brusque,29. de se�t�mbro de: 1932 Rua Tamandare - transversal' da rua Siqueira gar-lhe na Fecular18 de sua proprIedade.! duran- "

, Rodolpho �tCto'r T.wtz�nann CaqIpos termina na rua Avahy:' I
te esse temp�, os c;;tules, que. as plantaçoes tra-

. Pre!elto PrôvIsorlO Rua Tiradentes-parte do entroncamento da tadas forem prO'duzmdo, dev�damen.te seccos a?
.

.

,PublIcada a presente Reso�uçao NO'. 23, nesta Secre- avenida Lauro :Mül1er com a rua 1,,; de Maio e termina so.1.- O Pagamen!o da. q.uantIa estipulada sera 'ft
taria, em 29 de setembl'o de 1932. na rua Azambuja: feItO' em prestaçoes a JUIZO d� F.ATRE.- . U

Hen'riq'ue Bosco Caminho dos Patos-prolongamentO' dà" rua A FATRE reserva-s� O' dIreIto de susl!,en<ier:8SecretariO' Avahy até a margem do riO' Itajahy.Mirim. o pagamen�o das prestaçoes se 0'_ colO'no nao tra·

Resolução No. 24 ") ArtigO' 3 -. RevogaID:.-s.e as disp�sições em contrario. _
tar convementemente da plantaçao contrqctada,-

RodolphO' Victor Tietzmann, Prefeito PrO'visorio do mu-
PrefeItura MUlllCIpal de BlUsque, �.\ de 0,u�ubro de 1932. � "

nicipio de Brusqu9, 'no uso de suas atribuições; RESOLV,E: Rodolpho ;YWt01' �'t�tzmann, AI� A -'" _A' .di A A A .di A '4
Exonerar. a pedido, das funções de Intendente Distri- �refeIto MUIIlCIpal. x,

tal de Ag·uas Negras Baixa. (> sr. Fráncisco Schaadt e no- Publicada a presente ResO'luçaO', nesta S�cretarla aos 3, S!""S!'''':�'''''';�!''''S.!''':S!''';��'''��-S!'''!��'''��'1Ii,;:·�t
roear em sub,stituit>ão o sr. Antonio Thamazia.

de outubro de 1932. '

, , �".�r:�.;�I�,�",·��·��·�."·��,,,,��,,·��.,·;;�."·�tite�r�
y

Henriq1j,e Bosco ...��_��1&:'1III������;�i�;""i�"'��;Io"i�;,,"'iS,.,, ��
Qomunique se.

' ,

�.'''' ,..

Prefeitura Municipal de Brusque: 30 de .Setem brO' de 1932 Secretario. �.,,� D"I·s Torradores dlJ- farl-nba j��
Rodolpho Victm' l'ie,tzman,n �

,

Ir .• 111. '" �

],J � ;�i�
U �

'I,,!,
Prefeito Provisorio "/'fl'tl\,u;ti.•UD!,e1p�aj ", �lr-Ültl'lIUI ��;� ��;

Publi.cada ,a p,resenle Resolução No. 24, nesta Secreta.ria"
Ed.-tal r

" :�;;� ('meio cano)· ���
aoS 30 de setembrO' de1932.' ��... S!"'!

,�... , , � �..Hem'iq'ue Bosco
.

De ordem dO' sr. Prefeito ProvisoriO', faço saber a todos ��i� inteiramente de cobre, com todos �&�Secretario lOS Inte!essados que, de accordO' com a vigente Lei Orça- ��:[:os apetreohos, po.ueo usados, tendo 2 ��:"
Resolu�ão No_ 25 mental'la, acham,- se em cobrança dunnte este mez; os se- .......,.� . :..........�

Rodolpho Victor Tietzmann, Prefeito Pro'Visorio do g)uiIntedsu, it�post�s rel:divos ao corrente exercicio: ���� ,�etros de comprimento e 1,10 mts. de �"'..��
B ....

'

't 'b
. -

.' a. n s rIa e profissão 20 semestre com 10 % '.�",.!.� d!ametro, of".erece-se· por· 'preço ve.r- �..�..�municipio de rusque, no uso ue suas' a: rI mçoes, -. b) rI' 't
.

I
'

..- � 1 ........... �

d 1 t d d errIorla urbano � 20 semestre, com 20 % '�i� d 'd
.

� ". d' I t ;,"i�cO'nsiderando que, achando-se elabora 'a a p an a a (11 a-
c) VeículO's � 20 semestre com 20 % ��:- a elra.�en�,e n,o .... !CO.- n e- ��_de com o leval;ltamento das avenidas, rJ,ias, travessas e
d) Predial urbano 1° semestre cO'm 20 %

,. �.� d
.

d·
.

f
- - Ii�;';

largos' '. .

.

e) Industria e prO'fissão, Veículos .e Territorial urbanO', 10 :�.iS ressa os queIram pe Ir In 'ormaçoes na �;'iS
considerandO' que, na quazi �otalidade as vias e, 10gradO'!!- semestre em divida ativa -com 20 % de multa. ��;� Co.QPERATIVA lUil',USQUENSE. �{$;
ros public'Js urbanos não têm denomina'ção oficial; Tbesouraria aa Prefeitura Municipal de Brusque 1 de ;�i�. ' ::;.�
considerando mais, que é de inteira conveniencia para o

seteinbro de 1932.
' ,

I ��-';'l.Z'�'1l�"',Jfí."���'''��'''��''';';�'''��'''�''''''''S!''''!
serviço postal a denominação das vias e _logradourospu-·' .,.�"�"."J;I"....l"J�f"�J�f",",n'''._.J''••''''J....f�''J�f'''''J,,.f'''''J�'''� �••

bJicos',
' r. °ET.hes}�u�eiro ";t.i�d��d��11.!í1.t.:'1&:;'&!í1&:í1&:;'1&:j'1,,:í::��

rwo l.'negm·
'

RESOLVE: ,,'. ,
'

Artigo l.-Continua� com a n�esma de�ominação as se- REGISTRO CIVIL
guint�s' VIaS _e �ogra�ouros p.ublIcos; _ i.'

'.
.• _ , •

Avemda JoaO' Pesso(a--,partllldo da frente nO'rte . Faço saber. que pretende�. ?asar-se. �oao.B,ap,tI�ta Taxa de viação terrestre· (

da ponte metalica "Vidal Ramos" até o ,entroncamento das I VISCOn�J COI? 25 �nnos, filh.o leg�tImo de Joao VIscontI e

das ruas "Felippe Schmidt e Barão do Rio Branco; :le �Ul.za Vls�o.ntI e Catbarma .Flscher, . ?om 1� an�os de De 'ordem do sr.. AUredo .Sehroeder, Coletor
Largo Carlos Renaux-no entroncamento da Idade filba 1��ItIma de Marcos FIs�h�r e de AD?-aba FIscher, . das Rendas EstadoaIs desta CIdade, faço publico

avenida João Pessôa e rua Siqueira Campos; , amb!J� �oltelIos, lavradO'res, brasIleIros e reSIdentes neste
que durante o corrente mês procede-se nesta exa'

Rua doCentenario-3a. transversal da rua Felip-, MUlllClP!O' . ·torl·a a cobrança do 2
'

t d
.

-

pe Schmitd entronca-se �om a rua Barão do Rio ,Branco, ,Joao de MO'ura cO'm 25 anno� .filho .

de Manoel de '
.

o semes re O Imposto aci-

prO'ximo a rampa de acésso da ponte Perreira e 'Oliveira; MOUIa e de !:l0sa de. MO'ura e, :\hCla Jul�a Sansom c.o� ma dIto.
.. . � .

.

, Rua Engenheiro Taulois-2a. transversal da 26 annO's de Id�de1. filha de. L�lZ Sansom e de O�hlha O� contr:bumtes qu� deIxarem de satIsfazer
avenida João PJessôa, que, par�n�o desta vae entrO'ncar-�e Sa�som, ambo.s .s?lteIrOs, brasIleIros, lavradores e resIden- suas prestaçQes, poderao faze-lo nos meses-de
100m a rua Paes Leme nas prO'xImIdades da margem dO' rIO tes nve�te mtunClCIPhI? 24 d'd fil'h 1

'. novembro e dezembro com as ,multas respectiva-
Itajahy-Mirim. .

lcen e UC.I com. annOs e 1 ade,. o egItI!ll0 mente de 10 e 20%
Rua General Osorio'-partindo do pO'ntO' térmi- de Jac�m? CUChI faleCIdo e .de An�a CUC�I� e Angelm� '., . . . .

nal da rua Siqueira CampO's v�e até a. linha perimetrica 1
Eorman�er� com 18 �nnos� de l�a�e filha legltI�a. de Jose

.

A co.brança exeeutl�a �era llliClada nos prl-
sO'bl'e a estrada da Guabiruba; B?'rmalllerI.e de MarIa BOrm�lI.le.rIt ambO's brasIleIros, sol- melrOS dIas do mes de Janeiro de 1933 de acordo

, Ru� da M�triz-partindo do entronca��nto COm teIros .e resI�entes neste mUnI.ClplO. .

com o regulamento em vigor.
a .avenida Joao P�ssO'a, em. frente ao Paço MunICIpal, ter- SI alguem souber �lgum lm�edlmento ?eve accusal-o. Coletoria das Rendas Estadoais de
mIna na rua MartIm Luther, ,E pa�a que todos fiquem smentes ,publIco o presente. BVllsque 1 d t b ·d 1932Rua Theophilo OttO'ni-la. transversal da ave-

'

Brusque, 4 - 10,1932 H
, e ou li ro e ,

nida João péssôR." partindo desta termina na margem do O escrivão . I \ O Escrivão
rio Itajahy-Mirim; Germano Seliaefer O$'lrtar Petermanti.

fi& ª j.,...

festa de Santa Teresa do menina gesus
na Chacara do Hospital.

o CASAMENTO
\ -

DE NHANHA
QUANDO Maria da Gloria casou, a �oso encheu­
se de alegria e os amigos occorrerern a trazer aos

noivos os seus votos de felicidades.

Mas oh! A noiva não pode gozar toda a ventura

daquelle momento em que realiza o seu ideal; 05-

soltou-o uma terrivel dôr de cabeça e não cohsegue
�dissimular o soffrimento que a abate. Mas um porto­

.

dor iá correu á pharmacia em busca de uma dos.

da providencial Canaspirinai e em breve estar6

a noiva completamente alliviada.

Que lhe sirva a licõo. Nunca em sue cose deixe de ter

os preciosos comprimidos de Cafl(!s��irinCl, que curam

rapidamente qualquer dôr de cabeça; como tombem

05 de dentes e ouvidos. A CafhÃspfrina pode ser

tornodo sem receio, pois nõo offeCta o org cnisme,

)!liillu tC'M<!'m q,�u"lllqu,e�' d.,,·Oglf., ,(JII<'. i;,<: €;;'í,z·
l"�o.!!a:tl,)� ·O-·f me:i!C.flr.'-1ilt!t:�ns ""n��,,�(.::<:,1t ��ca;;!t Z�?fl ..

ll}qrrS;td�:�;;ti·f.e c�:'tL'�!c1fl;,;N. ��fHr�,:r·:·� a5g.�t.�!. �
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J(17) o Progresso Srusque,7 de Outubro de 1932

Secção biararla e Papelaria
Papel para cartas, Enveloppes, Cartões, Papel de
seda e crépe, Papel e Cartões tarjados, Papel al­
masso, blocos, Tintas, Gomma-arabíca, Lapis de

,

pãu e de côres, esiuminhos, Copiadores, Caixas de
------------.------------

tintas para pintura a oleo, Pincéis .para pintura,
Borrachas, lvlataiJo.cl'oes, Penuas, Canetas, Tintei­
ros, Perfuradores, etc. etc. etc.

Cadernos de Linguagem e Desenho
Lapis de Pedra, Lousas, Livros escolares, etc etc.

Tgpagrapbia e biDraria "marcaria"
de '

E. Straetz

Secção Typographia

asseada e aperfeiçoadissima manufactura em: pa­
pel para cartas, Enveloppes, Notas e Facturas, Me­
moranduns, Cartões de visitas e commerciaes, Parti­
cipações, Rotulos, Guias, Programmas e todo e

quelquer outro serviço typographico.
'Livros de vendas à vistas

Guias para vendas à vista, Imposto de Consumo
Registro, etc. etc.

Impressões à eôres

biurDS para' casas cammerciaes:
Diarios:
Contas Correntes
Bor�adores
Copjqdores '\

Registradores
Coetaaesro»

•
<,

Prolocollos
Caâeroera«
Civros de actas

e todos os utensílios para escríptoríos e reparti­
ções encontram-se .por preços baratíssimos nesta
Livraria

CAL.CEHINA
(Especifico da dentiç�o)'

A SAUDE D�S CR�NÇAS

elle
Ao vosso filhinho, já nasceu o primeiro dente? Teto
bom apetite? ,

E elle forte e .. corado ourachítíco e anemíco?
Dorme bem, durante a noite, ou chora em demasia?'
Os seus intestinos funccionam regularmente?
Dorme com a bocca aberta? Constipa-se, com Irequen-

o PROGRESSO

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx,...
Descoberta Rara a mulher )(
Dr. Silvino- P.· de f\raujo X! �;;,."S!..�;s�..,�-,..,-,�,-S!..���,_S!..�!,�-S!..�!S!�

v, .

O ,cr O n· O f' f X . "J �tr:.'��."·;;'",,..��.,·��."';;�.,·��.,.��,,·��..'\..���..��.,..

X
'/&- ,..�'":�..,i...-iih...i�iiit�...iS:,...is ..��:�.,.is..�� ...·'(iS..��'�'"

Rejuvenesce a mldh;:S�d:��le�!�ec:. Os 12 112 milhões de XX,
"

',Sarna de mau caracter!
lV�oç.as e senhoras que vIvem no. BraSIl estão salvas porqué o de. CSllvU10 P�che.co de AraUJO, emJllente medico 'brasileüo, como o

a
� ommunico a VV. SS. que, sofrendo de sarna de mao

�
grande sClentlsta russo, tambem: criou, com'Q seu maravilhoso caracter, ha um anno, recorri a diversos medicamentos
preparado não conseguindo ficar curado. .

'

"FLUXO SEDATlNA" 'A ih
.

o re_iuvenescimento d,á mulher, fa:.\endo {lesapparecer8miln.grosa-·
� conse ou-me um 'amigo que eu fizesse uso do vosso

� ment�, em menos de 2 horas, ''''i' dores, mensaes, acalman<;lo, r e., X maEavUhos'? ELIXIR DE NOGUEIRA, do Pilarmo Chim.
,gulansa,ndo e .vJtahsando.os seus orgãos, facilitando os partos',' Joao da S�lva Silveif'a, resolvi usaI-o. (

Rel�\ dOl�S, Cll.l� pen�'o t�nto aterronsa a mulher. .

. � Com O!to vidros fiquei radicalmente curado motivo

�
J'; um .prepalado oe re.1] v::Llor, que se recommenda aos exmos. ". d" . 1

.
. ,

'

. rs. �nedlcos e parteiri'S. como agente calmante e regulador cl;s' '"

e VIr la1gr"a(. ecetr-dlhes' e ao mes�o tempo dIzer-lhes que
unçoe;s emllunas.. "

c, ..,,�: �,a?onse la.leI a o os que necesslÍarem de um ,grande me-

a d Estat sendo ustado dlal 'dlnCJlte,
no>-, prll<c,p.ac'l hospit;"es, nota-,

dlcamento fazer uso deste santo remedio�n'len e nas n'la erJ11dade�, casas de sanlle rio H,io'>de T' .. . S
.

SaoPanlo.", r, " anelro e
y OU de VV

..SS. Am.o Att.o. e Crdo•
FLUXO SEDATINA)� . � L1t�z A"lJ.tonio Gama

� en�on�ra-se em to.das a" Pl�annacias: l)oenças 'chronicéls cOllsul- X (Firma reconilecitia.)tas glatls, por cal ta. uma 50 \'e�1. a cada pess 1 d �
Como testemunhas: J -

C .

e.nvelop.pe sellado.
. . .

.

..oa, maU( an o um

.

Xaviet. de Lima. oa? /onsta'l't;ço da S'tl'/)a e Nlanuel

.1'_'V'vv'V'-PX·-x· ,·'tf· ...",..",X.X)(·"'.XX'X.XXXXX·X� Estad'" .... ..,. �

.� ��.,
.... u� cer'na.JD.bu.e(J) -JPesqueü'a - Rua doProgresso.

.

eia?
Assusta-se, quando dorme?
"Já lhe deu CALCEHINA, o remedto .que veio provar

que os accidentes da primeíra dentição das crianças não
existem? y

Com o uso da CALCEHINA, podem os nossos filhos
possuir bellíssímos dentes, j:l se póde dispensar certas exí­
gencias que a moderna hygiene impõe á alimentação das
crianças, nas localidades falhas de recursos.

4. CALCEHINA é sempre utíl, em qualquer idade.
E .um poderoso tonico para os convalescentes.
A CALCEHINA evita a tuberculose; as' infecções in­

testinaes a apendicite. A C ALCRHINA expelle os ver
mes íntestínaes e erêa um meio improprio á sua proliferação.

Vende-se em todas pharmadas e'dragarias '0. Brasil

ROMANCES
A Livraria Mercurio de Erico Strãtz, acaba de.

receber as edições de 1931' dos melhores roman­
ces brasileiros e estrangeiros.

Edições populares
ao alcance de todos.

Assignaturas
Anno - -

-
- - - - 10$000

Semestre - - - - - - - -
- 6$(100

/
Annuncios '.

Linha (corpo 10) vez - 250 Maio
res e mais vezes gozam abati­
mento. Pagamentos adiantados.
Red. Administração e Olíicínas,
Avenida João Pessôa.
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SÁOPAULO EAS "CHAR­
GES" DE "O MALHO" -,

A pagina central de
"

O Yralho" desta semana é a re-­

constituição do que foi a "manifestação q
que ainda ha pouco

fez ao Patirarcha, em São Paulo, a mocidade academica.
Só esta pagina dupla pelo humorismo com que está rooons­

tituida, vale o numero todo d' " O Malho" desta semana.
Mas ha mais: "Amnistia! Amnistia!" artigo de Junho;

Dezoito charges politicas de Luiz, Luiz Sá, Théo, João José
J. Lite,

.

e outros artistas do lápis: "No fundo do pantano.;
poema em prosa de Pedro Miguel Odligado; "Morreu na sua
lei" de Ventura Garcia Calderon; "Viva São João", uma

maravilha; e-muitos topicos e muito humorismo, além das 800-
ções costumeiras .

Li v/r a r ia' M e r c n r i o
Brusque

Itevistíls Brasileiras
.
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(N Ilmeros atrazados)
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de abatimento, vende a Livraria] "Merci='ur:[o>'"
---:.,.--.---�--_......... de E,. Strlitz - Brusque.

Cabellas brancas?
A loção Brilhante faz voltar a côr

.

natural primitiva em 8 dias.
Não pinta, porque não e tinura.
Não queima, porque não contêm.

sáes nocivos.:É uma formula scien­
tifica do grande betanico dr. Ground
cujo sezrerlo f()i r:,).llOf'l [o ,H)' J)
contos de réis.

.

.

E: recommendada pelos prinçipaes
mstitutos sanitarios do extrangeiro e

analysada e autorisada pelo de­
partamento de Hygiene do Brasil.
Com o uso regular da Loção Bri-

lhante: , ,

1.0 - desapparecerem completa­
mente a caspa e afíecões parasitarias.
2.0 Cessa a quéda do cabello.:
3.0 Os cabellos, brancos, descora­

dos ou grisalhos, voltam á sua cor
natural primitiva sem ser tingidos ou

queimados. .

4.0 detem o nascimento de IH)'V�OS
cabellos brancos.

-

5.0 - Nos casos de calvície faz bro­
tar novos cabellos.
6.0 - Os cabellos ganham vitalida

de tornando-se lindos e sedosos e a

cabeça limpa e fresca. .

A Loção Brilhante e usada pela
sociedade de S. Paulo e Rio:
A* venda em todas as Drogarias.

Perfumarias e Pharmacias de pri-
meira ordem. "

App. D. N .S. P. - N.1213. 9·2- 923
Peçam prospectos a Alvim & Frei­

tas' Unicos cessioriarios para a

America rdo Sul -- Caixa. HU ,'3.
Paulo.
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Livros para todos os cursos
" do Grupo Escolar e 'Escol Quer V. S. adquiri0"

I
Complementar

.

um lindo adorno para
Livros para as escolas Iso- sua casa? Então não ae­

dadas.
.

site a submetter á sua .revís­
,

Cadernos de linguagem a ta o variado e bellissimo sor­

preço de reclame rs, tOO: tímento de estampas. artífí-
Grande variedade de cader- ciaes as mais modernas (da­

nos para' desenho, linguagem, Casa Editora Cherl) que aci·
aríthmetica e apontamentos. ba de eeceber .

Canetas-Lapís-Louzas etc. etc. a Livraria "Mercurio'�
Na Livraria e I'apelaría.Mer- de

curío de ). E. Strâtz

Erico straetz Catalogos· á disposi-;fiQ
do publico!

Preços ao alcance
de todos.

HllitD Que evita I IIlRrrelltase
COM o SEU USO NO FIM
DF. 20 PIAS .NOTA-SE :

1.' - COM�ATE R'ADI�

I'�·.'
CAL DA DIiPRfSSÃO
NERVOSA E DO EM-
MAGRE,CINtENTO Df
�M80'" OS SEXOS.

2.�-AUGMENTO DE Pl-

I
50 VARIANDO Df I A

.

J KILOS,
:l.' - COMPlETO Res..

'..
TA5ELECIMENTO oo.s-
ORGANISMOS fWFRA-­
'QUECíD05.. ,

AMEAÇA­
)05 DE TU5ERCULOSE.
o CANCER PODE-SE
EVITAR PORQUE É PRO­
DUZIDO PELA ACCU­
MULAC.Ã·O DO POTAS­
SIO EM DETERMINADO
LUGA.R DO ORGANiSMO
O CALelO DI�SOLVE o
POTASSIO OSA1·Wl!E:.\'OL
CONTEM CALeIO. E AS­
SIM SENDO EVITA O

CANCER.
OPINIÃO DO

�a. MA�nfl 30ARfS BE,CASTBO
,- und(��1�· �.u· -todo 8!-ui�

. Rejilvenme a mUlheJ' sem opera�ões k
, s

. Parou,,' o dr. Silvlno Pa- �
'checo 'de Araulo·, erT1lfle(1!.� ':
médiCO bra5ik�lro, corn.r:; o �
grande sClcn!t�ta rus50 tam- \
bem criou, com o' seu (l1ó- i
ravilhoso preparado �
.. flUXO - SEDATINA ..

�
o reiuvenc.5cimer.lo da ><.t;.. "

:��9if:�=��IC�e:��p�:��: '1.1 (de 2 hora�, '11S dôre�. rnen� -

:sõe�. acalmaildo, regulan­
s1lndo e v!!al.isando 05 $eU5 �
orgdo5, facilllando 05 Dar� �"
105, :sem dôre" cu;o perigo

Ilanto alerrorisa a mulher.
Está 5endo u:sado dHma­

mente nos' principGc!> hos-
pjjae3A
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